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Eleições em Taubaté

PMDB e PT com Dilma
Assinam manifesto sem a presença 
do prefeito e da vice-prefeita .
Pág. 6

Câmara Municipal

Catraca eletrônica 
Mais segurança ou falta
do que fazer?
Pág. 7

Ministério Público

CAT ou merenda?
MP engaveta investigação 
sobre superfaturamento
de merenda escolar. Pág. 3

Exclusivo

Mario Ortiz
desmente Peixoto
Sentindo-se atingido pelas declarações 
do prefeito Roberto Peixoto (PMDB),

na edição 463 de CONTATO, o ex-prefeito 
“mata a cobra e mostra o pau”

com fotos e documentos.
Págs. 4 e 5
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Cultura e lazer nas férias
Mês de férias é tempo de relaxar, passear e fazer todos os programas

que são quase impossíveis de se fazer durante o período escolar. CONTATO selecionou
três eventos para ajudar nosso leitor a decidir onde ir durante e no fim de semana
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Neste domingo, dia 18/07/10,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o Dr. Edmilson Leão - Diretor Presidente

da UNICRED – Vale do Paraíba,
às 09h00 da manhã, na TV Band Vale.

Não perca! 

8ª Mostra de Teatro 
Começou dia 10 e vai até o dia 

24 de julho. Durante 15 dias o Teatro 
Metrópole apresenta uma peça com 
grupos e artistas da região. Jornal 
CONTATO registrou o espetáculo 
“A quase morte de Zé Malandro” 
(Foto). O evento é uma realização Da 
Área de Cultura da Prefeitura. No dia 
23, haverá um workshop gratuito de 
teatro com o ator e diretor Marcelo 
Denny. A bilheteria do teatro funcio-
na de terça a sábado, das 14h às 18 
horas, na Rua Duque de Caxias, 312, 
Centro. O ingresso custa R$ 5 – sendo 
que alguns espetáculos terão entrada 
franca. Outras informações pelo tele-
fone (12) 3624-5915.

Vivência africana no SESC: 
Um contato direto com a diversidade cultural

No sábado, 17, às 15h, o Sesc realiza uma oficina de vivência na 
cultura africana, com o Instituto África Viva. O objetivo é propor-
cionar, de forma simples, um contato com a diversidade cultural da 
África na dança, canto e música das aldeias africanas. Uma canção 
popular, ritmada pelas palmas e passos de dança ensinados durante 
a oficina ajudam a reproduzir o contexto social africano em momen-
to como casamentos, batismos, trabalho no campo, entre outros.

Dia 17, às 15h. Inscrições na Central de Atendimento. Vagas 
limitadas. Grátis. No SESC que fica na Avenida Milton de Alva-
renga Peixoto, 1264. Mais informações no telefone 36344000.

Será realizada na sexta feira 
16 a 1ª Feira de Troca de Semen-
tes e Mudas Crioulas/Caipiras de 
Cunha, município local. Durante o 
evento os agricultores da Região 

Cunha 
Troca de sementes e mudas

participarão de painéis e oficinas, 
apresentarão as práticas agroe-
cológicas desenvolvidas em suas 
unidades de produção familiar 
e promoverão a troca de aproxi-

madamente 100 variedades de 
sementes e mudas resgatadas e 
preservadas por suas famílias ao 
longo de décadas. A feira é gra-
tuita e aberta ao público.

A Feira é uma iniciativa da 
Organização SerrAcima, que 
desenvolve há 11 anos o projeto 
“Empreendimentos Comunitá-
rios: criando ambientes para a 
geração de trabalho e renda no 
município de Cunha – SP”, patro-
cinado pelo Programa Petrobras 
Desenvolvimento & Cidadania. 

Serviço:
Data: sexta-feira, 16 de julho 

de 2010 
Horário: das 9h30 às 17h
Local: Igreja da Boa Vista – 

Rodovia Cunha-Paraty, KM 53,5, 
Cunha (SP)

Entrada gratuita
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

CAT x Escândalo das merendas escolares
O Centro de Atendimento ao Taubateano presta relevantes serviços à comunidade mais carente.
O escândalo do superfaturamento de merendas escolares corrói dinheiro destinado às crianças

de escolas públicas. Qual das duas denúncias mereceu maior atenção do Ministério Público? Confira

Pirotecnia
O Ministério Público da terra 

de Lobato resolveu pegar no pé 
da Câmara Municipal por cau-
sa do Centro de Atendimento ao 
Taubateano (CAT) que funciona 
num prédio anexo que abriga 
também a ADVVALE (Associação 
dos Deficientes Visuais) e Conseg 
(Conselho de Segurança). O CAT 
oferece serviços gratuitos, como 
assistência jurídica, elaboração e 
cadastro de currículos, acesso a 
internet e emissão de atestado de 
antecedentes criminais. “Eu acho 
que esse moço do  MP está mais 
atrás de holofote do que de solu-
ção para alguns problemas que 
infernizam a vida da gente”, pon-
dera Tia Anastácia.

Pirotecnia 2
Para o promotor “a função 

de prestar serviços de educação 
ou o serviço social não se insere 
dentre as típicas do Poder Le-
gislativo, o CAT viola a inde-
pendência do Poder Executivo 
e a harmonia que deve reinar 
entre eles”, segundo trecho da 
ação do MP. À primeira vista, 

pode parecer que o promotor 
tem razão.

Pirotecnia 3
O CAT existe desde 2006. Se-

gundo a Câmara, entre janeiro de 
2007 e junho de 2010, o CAT re-
gistrou 84.573 atendimentos, em 
uma média de 24 mil/ano. Os ser-
viços mais solicitados foram aces-
so à internet, com 29.836 registros 
e elaboração de currículo, num to-
tal de 27.992. Além disso, o Con-
seg registrou 9.632 atendimentos 
para emissão de atestado de an-
tecedentes criminais, boletim ele-
trônico de ocorrência, certidão ne-
gativa criminal, certidão negativa 
militar, certidão de regularização 
do CPF, guias de IPVA e DPVAT, 
verificação de multas e de pontos 
na CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação), entre outros.

Pirotecnia 4
Se o serviço funciona bem, 

não seria o caso de o MP procurar 
uma solução em vez de criar pro-
blema? O vereador Henrique Nu-
nes (PV), presidente da Câmara, 
é que tem mostrado ao promotor 

como pode ser buscada uma saída 
diplomática. “Quem deveria estar 
atrás de holofote é o Henrique, 
que é candidato. Estranho, não? 
Pensa em voz alta Tia Anastácia 
enquanto cofia suas  madeixas.

Pirotecnia 5
Mais tarde, a veneranda se-

nhora retoma: “Se esse moço do 
MP quer ajudar, porque ele não 
desengaveta aquele processo que 
lhe foi entregue por um de seus 
pares em 2008 sobre o escândalo 
do superfaturamento de merendas 
escolares”? Segundo CONTATO 
apurou, nos documentos entregues 
ao promotor existem planilhas ori-
ginais e falsificadas assinadas por 
diretoras de escolas municipais. As 
planilhas da empresa fornecedora 
de merenda eram devidamente 
“autenticadas” pelo Gabinete do 
prefeito. “Se esse moço do MP 
não fez nada com aquelas provas, 
deve ser porque ele prefere fogos 
de artifício e a carinha no jornal”, 
resmunga Tia Anastácia. 

Praça ameaçada? 
Começaram as obras de refor-

ma da praça Santa Terezinha. Uma 
moradora que elegeu a defesa da-
quele espaço como uma de suas 
razões de viver ficou horrorizada 
com o que viu: caminhões e veícu-
los sobre os canteiros e o início de 
uma quebração danada. Boa parte 
das árvores da Mata Atlântica que 
existem na praça foram plantadas 
por ela. “Não perdoaram nem as 
plantinhas da dona Regina”, la-
menta Tia Anastácia.

Praça ameaçada? 2
Imediatamente, a moradora 

disparou um monte de telefone-
mas. Um leitor desta coluna jura 
ter ouvido o diretor do Planeja-
mento, arquiteto Antônio Carlos 
Pedrosa, afirmar que não sabia de 
nada sobre o início da reforma da-
quela praça. “Deve ser mais uma 
obra do PAC, aquele negócio que 
dona Dilma inventou, mas que 
ninguém viu, para ser usado na 
sua campanha eleitoral”, filosofa 
Tia Anastácia.

Praça ameaçada? 3
Se alguém concluiu que a ve-

neranda senhora está gagá e in-

transigente com o compadre do 
Roberto Teixeira que é compadre 
do Lula podem tirar o cavalo da 
chuva. A praça Santa Terezinha 
está sendo reformada com nos-
so dinheiro que foi para Brasília. 
Mas até hoje ninguém conhece 
o projeto (nem o Pedrosa) e nem 
a Câmara aprovou, como exige 
uma lei de autoria do Ângelo Fi-
lippini e aprovada pelos próprios 
vereadores que têm o direito e a 
obrigação de aprovar ou não o 
projeto de reforma.

Antes tarde que...
Texto enviado pelo vereador 

e ex-prefeito Mário Ortiz (DEM) 
para o Jornal CONTATO: “... te-
nho lido o CONTATO com alguma 
defasagem no tempo. Deparei-me com 
a entrevista do Sr. Prefeito e me pare-
ce que a vitória na Justiça Eleitoral o 
encheu de brios e coragem. Mas falou 
coisas a meu respeito que não pode-
riam ficar em branco. Preparei então 
a resposta anexa... Resolvi passar uns 
dias fora. Vim para Ubatuba, fugin-
do do frio de Campos do Jordão. Não 
adiantou. Aqui também está muito 
frio!!!!”

Veículos no meio da praça
Santa Terezinha destroem plantas 

da Mata Atlântica em nome de uma 
reforma cujo projeto  financiado pelo 
governo Federal é desconhecido, se é 

que existe

O polvo finalmente é desmascarado
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Cartas

Mário Ortiz (DEM), vereador e ex-prefeito,
responde ao prefeito Roberto Peixoto (PMDB)

1) Super Salário
de Diretor

O Prefeito falou muito, mas 
não disse nada. Como Vereador, 
tenho a missão de fiscalizar o 
executivo. E cumpro essa missão. 
Por isso pedi por quatro vezes a 
documentação que deu origem ao 
acordo de pagamento bem como 
o termo do acordo celebrado. 
Não tive resposta. Continuarei 
cobrando até que cheguem as ex-
plicações devidamente documen-
tadas. E se o Prefeito tiver razão, 
como diz ter, reconhecerei de pú-
blico. Estou pronto para examinar 
os dois lados da moeda. Basta que 
ela seja exibida!

2) Saúde
Pronto Atendimento - O Pron-

to-Atendimento foi introduzido 
em Taubaté em minha gestão, 
na Gurilândia. O atual Prefeito 
aperfeiçoou a idéia e ampliou os 
postos. É o que se espera na su-
cessão de governos. Nada criou. 
Veja foto 5

Programa da Saúde da Famí-
lia - Introduzido em Taubaté na 
minha gestão, em 1998 e extinto 
pela administração 01/04, sob a 
alegação de que o Programa não 
se aplicava a uma cidade do porte 

Sentindo-se agredido pela entrevista com o prefeito veiculada na edição 463 do Jornal CONTATO
(“falou coisas a meu respeito que não poderiam ficar em branco”), 
Mário Ortiz preferiu perder parte de suas férias  em Ubatuba para,

conforme dito popular, “matar a cobra e mostrar o pau”

de Taubaté. Não vi o então Vice-
Prefeito reclamar do fechamento. 
Resolveu corrigir o erro, e trouxe 
o PSF de volta, graças a Deus. 
Foram 19 equipes implantadas 
em minha gestão nos seguintes 
núcleos: Pinheirinho, Marlene 
Miranda, São Gonçalo, São Gon-
çalo II, Paduan, Residencial San-
to Antonio, IAPI, Santa Fé, Sta. 
Tereza, Parque Piratininga, Vila 
Bela, Esplanada Sta. Terezinha 
I, Esplanada Sta. Terezinha II, 
Chác. Silvestre, Cecap I, Cecap II, 
Cecap III.. Atendidas 9897 famí-
lias, num total de 39417 pessoas. 
Veja foto 2

Gastos com saúde - diz estar 
gastando 23% das receitas com a 
saúde do Povo de Taubaté. Mas o 
Departamento de Saúde demons-
trou que este ano gastou 15,16% 
no primeiro trimestre de 2010. 
Veja foto 1

Hospital Municipal - Diz que 
o HU é do Governo do Estado. 
Ainda bem que “Contato” o corri-
giu no corpo da reportagem. Não 
faz um hospital porque assim de-
cidiu. Se gastar melhor o dinheiro 
da saúde, racionalizando o aten-
dimento básico e firmando o con-
vênio Pró-Santa Casa II, oferecido 
pelo Governo do Estado, pode 
tranquilamente fazer funcionar 

Foto 1. Prefeito Roberto Peixoto disse gastar 23% de receitas com a saúde,
mas prestação de contas do departamento de Saúde demonstra o uso de 15,16%
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um hospital com até 40 leitos, 
suficiente para aliviar a falta de 
vagas para média e baixa comple-
xidade. Veja proposta produzida 
na audiência pública da saúde e 
encaminhada ao Sr. Prefeito. (Veja 
proposta encaminhada ao prefei-
to no blog do Jornal Contato).

Medicamentos - Gastou-se 
muito em 2009, é verdade. Mas 
gastou muito mal. As compras, 
por emergência, aconteceram por 
valores que chegaram a mais de 
200% de sobrepreço.

Carreta da Saúde da Mulher 
- É uma decisão de governo, que 
tem o direito de tomar. Mas consi-
dero um desperdício. Com a rede 
de postos disponíveis, o serviço 
da carreta pode ser oferecido com 
custos diluídos e atender muito 
mais gente. O Conselho Munici-
pal de Saúde apresentou dados 
na última prestação de contas 
(primeiro trimestre de 2010) onde 
constatou que a carreta atendeu 
apenas 9 (nove) pessoas por dia.

Pronto Socorro Odontológi-
co - Implantado em 1999, em meu 
governo. DEZ anos depois, diz 
que foi reformado e ampliado. Já 
não era sem tempo!

Saúde II – o que não foi 

dito
Pronto Socorro - A gestão 

01/04 jogou fora a certificação 
ISO 9002 de qualidade obtida no 
ano 2000. O então Vice-Prefeito 
não protestou. Depois, virou Pre-
feito. Cinco anos e meio depois, 
diz estar fazendo uma reforma 
no Pronto Socorro! Para isso, pre-
cisou de verba conveniada. O ta-
manho da reforma: investimento 
de 600 mil reais. Tem um único 
funcionário trabalhando na dita 
“reforma”. Veja como está o P.S. 
acessando http://www.youtube.
com/watch?v=FtufgW9UI3s (o 
vídeo foi feito pelo Conselho Mu-
nicipal de Saúde). Na minha ges-
tão, o mesmo P.S. que hoje está 
sucateado foi o primeiro e único a 
receber a certificação ISO 9002 de 
qualidade. Veja foto 3

3) Segurança
O Prefeito afirma que minha 

gestão deu à Polícia Militar um 
bumbo e uma bicicleta. O bumbo 
fica por conta do atual governo. 
Afinal, é neste governo que se 
propala, ao rufar dos tambores, 
que se está investindo em segu-
rança pública e é também durante 
este governo que os índices de in-
segurança não param de crescer. 

A conta parece não fechar ou, o 
que é falado não traz resultados 
que resistam a uma medição.

As bicicletas, cedi mesmo, 
pois compunham um tipo de po-
liciamento no centro da cidade 
que era solicitado pela PM.

A diferença era que, no ano 
2000 Taubaté era a segunda cida-
de mais segura do Estado de São 
Paulo. Tinha a metade do índice 
de homicídios apresentado por 
São José dos Campos. 

Depois disso, as Polícias ga-
nharam eficiência em todo o es-
tado, e os índices caíram bastante 
em SP. 

Para nossa tristeza, esse mo-
vimento não aconteceu em Tau-
baté, que hoje ocupa posição de 
destaque no cenário da seguran-
ça pública no estado: é a cidade 
onde mais crescem os homicídios 
no Vale do Paraíba e uma das de 
maior índice no Estado de São 
Paulo. 

Nosso índice, que era metade, 
hoje é o dobro do de São José dos 
Campos. 

Mesmo com situação total-
mente diversa do cenário de vio-
lência que hoje é muito grave, as 
seguintes ações foram empreen-
didas durante o meu governo, em 

parceria com a PM e que o Prefei-
to faz questão de ocultar ou sim-
plesmente não sabe: 

- foram entregues à PM e 
colocadas em funcionamento 5 
(cinco) novas bases comunitárias 
de segurança (Rodoviária Velha 
[foto 4], Vila São José, Parque Ae-
roporto, Alto de São Pedro e Pra-
ça Dom Epaminondas). 

- Ampliadas as bases comuni-
tárias do São Gonçalo, 3 Marias, 
Gurilândia e Areão. 

- Instaladas, as primeiras câ-
meras de vigilância no centro da 
cidade, com terminal na base co-
munitária da PM na Praça Dom 
Epaminondas. 

- Obtidas 13 novas viaturas 
para o Comando do 5º BPM, en-
tregues no ano 2000.

- Implantado o policiamento 
comunitário que fixou veículos e 
policiais nos bairros, interagindo 
o policiamento com a comunida-
de. Taubaté foi uma das poucas 
cidades do Estado a conseguir tal 
avanço no policiamento, depois 
abandonado pela Prefeitura e Go-
verno Estadual.

- Com apoio da Prefeitura, 
foram implantados os Conselhos: 
Comunitário de Segurança, o de 
Drogadicção e o Tutelar, além de 

ativado o da Criança e do Adoles-
cente.

- E para terminar: ficou pronta 
a base para instalar uma unidade 
da PM do Jardim Mourisco, so-
licitada pela própria PM e aban-
donada pela gestão 01/04 sem 
qualquer manifestação contrária 
do então Vice-Prefeito. A uni-
dade não chegou a ser utilizada, 
infelizmente. Depois de muitos 
anos, outra construção foi feita 
no bairro Esplanada Santa Tere-
zinha, próxima da construída em 
meu governo, com a mesma fina-
lidade...

Conclusão
A entrevista dada pelo Pre-

feito ao Contato carece de funda-
mento em vários tópicos, como 
demonstrado. O ataque pessoal 
da desinfecção da cadeira não 
merece resposta até por atingir 
seu antecessor e não a mim. 

De minha parte, continuarei 
fiscalizando. Fui eleito para isso. 
Reconhecerei o que for bom, com  
o sempre fiz, e combaterei o que 
considerar errado, como também 
sempre fiz. E buscarei sempre 
olhar os dois lados das moedas, 
desde que elas sejam exibidas. 
Sem isso, fica impossível!”

Foto 2. Uma das unidades do Programa da Saúde da Família criada na gestão de Mário Ortiz Foto 3. Certificação ISO 9002 obtida pelo Pronto-Socorro Municipal em 2000

Foto 4. Uma das Bases Comunitárias de Segurança implantada por Mário Ortiz Foto 5. Pronto-Atendimento da Gurilândia foi o primeiro desse tipo em Taubaté
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PMDB de Taubaté lança manifesto
de apoio a Dilma e Temer

por Paulo de Tarso Venceslau

Entrevista

Foi formalizada a aliança 
local entre PT e PMDB 
para apoiar a campanha 
da candidata petista Dil-

ma Rousseff a presidente e pee-
medebista Michel Temer a vice. 
O evento foi realizado na quarta-
feira,14, no salão do Apart Hotel 
Olavo Bilac e foi dirigido à im-
prensa local. Lideranças locais 
e da Região dos dois partidos 
compareceram para prestigiar 
o ato que lançou um manifesto 
(ver na íntegra).

O político de maior peso pre-
sente foi o deputado estadual 
Carlinhos de Almeida (PT) que 
está em campanha para a Câma-
ra Federal, em dobradinha com o 
médico Itamar Cóppio (PMDB). 
O ex-prefeito de São José dos 
Campos, Pedro Yves, apesar de 
afastado da vida política partidá-
ria, fez questão de tornar público 
seu apoio à aliança e ao amigo 
Coppio.

Após as apresentações de 
praxe, Jacir Cunha, presidente 
do PMDB da terra de Lobato e 
funcionário de confiança da Pre-
feitura, fez a leitura do manifesto. 
Apesar do esforço para aparentar 
unidade dos partidos era visí-
vel o desconforto de lideranças 
petistas diante daquela iniciati-
va, em particular com  relação à 
execução dos programas listados 
no manifesto como fruto do “tra-
balho do PT e do PMDB” na im-

plantação de programas sociais.
	

Entrevista
As ausências do prefeito Ro-

berto Peixoto (PMDB) e da vice-
prefeita Vera Saba (PT) foram mal 
justificadas. Jacir contou que o 
relacionamento entre os dois par-
tidos vai de vento em popa e que 
se dependesse deles, nada disso 
teria acontecido. Traduzindo: 
até hoje a vice-prefeita não tem 
sequer uma cadeira na Prefeitu-
ra. Mesmo depois do sucesso da 
intervenção da direção estadual 
do PT que culminou com o afas-
tamento da direção partidária 
local, substituída posteriormente 
pela direção eleita com o apoio 
explícito das instâncias partidá-
rias superiores.

Os petistas justificaram que 
o relacionamento melhorou de-
pois dessa mudança porque teria 
posto de lado as questões que en-
volviam personalidades. Foi uma 
crítica pouco sutil a Salvador So-
ares, presidente deposto por in-
sistir que o PT deveria fazer opo-
sição ao prefeito reeleito com o 
apoio do partido e que insiste até 
hoje em humilhar publicamente 
a sigla. De qualquer forma, a au-
sência dessas duas autoridades 
revela que, até agora, nem tudo 
está resolvido nessa (santa) alian-
ça, apesar dos discursos oficiais 
que apontam para um céu de bri-
gadeiro.

Manifesto de apoio a Dilma Rousseff e Michel Temer

O Diretório Municipal 
do PMDB (Partido 
do Movimento De-
mocrático Brasileiro) 

de Taubaté vem por meio desta 
carta declarar seu apoio a can-
didatura de Dilma Rousseff e 
Michel Temer à Presidência da 
República nas eleições 2010. 

Com Michel Temer candi-
dato a Vice-Presidente, o PMDB 
tem a certeza de contribuir para 
uma aliança importante para a 
construção de um futuro ainda 
melhor para o Brasil, baseada 
em propostas e projetos prio-
ritários e essenciais para conti-
nuidade e implementação de 
políticas no âmbito federal. 

Com o governo do presi-
dente Lula, o Brasil passa por 
um momento histórico de pro-
moção da igualdade e inclusão 
social, aliada a uma ousada 
política de desenvolvimento 
econômico que colocou nosso 
País de forma definitiva entre 

as nações protagonistas da econo-
mia mundial, deixando de ser uma 
nação subserviente e coadjuvante. 

Entendemos que a coligação 
PT-PMDB, com Dilma e Temer re-
presenta o legado destas conquistas 
do governo Lula e o avanço social 
que se faz necessário diante de um 
momento que precede eventos que 
serão fundamentais para promover 
o desenvolvimento da infraestrutu-
ra como a Copa do Mundo de 2014 
e os Jogos Olímpicos de 2016. 

Em Taubaté, o trabalho do PT 
e do PMDB rendeu frutos com a 
implantação de programas sociais 
como o “Minha Casa, Minha Vida”, 
“Luz para Todos”, “Bolsa Família”, 
“Prouni”, “Turismo no Brasil” (Re-
forma da Praça Santa Terezinha), 
“Ministério da Saúde” (Reforma do 
Pronto Socorro), “Mobilidade Ur-
bana” (Acessibilidade para pessoas 
de capacidade reduzida – Trans-
porte Público), “Esporte e Lazer 
na Cidade – Reforma da Quadra 
Cavaruguanguera – Vila São José) 

“investimentos no tratamento 
de esgoto da cidade, e obras do 
Plano de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) como o Gasoduto 
Caraguá-Taubaté. 

O Diretório Municipal do 
PMDB de Taubaté entende que 
é hora de avançar na constru-
ção de um projeto nacional que 
continue garantindo ao povo 
brasileiro a sonhada dignidade 
que foi conquistada nos últimos 
8 anos e o avanço no desenvol-
vimento social e econômico. 

Por esta razão apoiamos a 
candidatura de Dilma Rousseff 
à Presidência da República, com 
Michel Temer Vice-Presidente 
pela continuidade e avanço das 
ações que tiveram resultado 
positivo em Taubaté e pela ga-
rantia de um futuro de trabalho 
e dignidade para o povo brasi-
leiro.

Executiva do Diretório 
Municipal do PMDB

O jornalista Djalma Castro 
queria saber quais os compro-
missos – e não “factóides” - dos 
candidatos joseenses com Tau-

baté. Desculpas pouco esclare-
cedoras levaram-no a insistir 
nos compromissos porque havia 
antecedentes. Citou como exem-

plo a eleição do tucano Emanuel 
Fernandes com milhares de votos 
taubateanos que depois nunca 
mais teria aparecido na cidade. E 
agora a localização de uma esta-
ção e da oficina de manutenção 
do TAV (Trem de Alta Velocida-
de) revela mais uma vez a falta 
de compromisso. Carlinhos de 
Almeida justificou com a neces-
sidade de “construir um pensa-
mento regional” para evitar a 
puxação de brasa para a sardinha 
da cada Prefeitura.

O rio Paraíba do Sul e o Có-
digo Florestal foram outros te-
mas levantados. Carlinhos de 
Almeida confessou desconhecer 
detalhes do Código, mas fez uma 
profissão de fé no desenvolvi-
mento sustentável. E na questão 
do rio Paraíba, confessou que só 
recentemente ficou sabendo que 
a transposição do rio realizada 
no estado fluminense é a maior 
do mundo. A pergunta feita era 
sobre a inutilidade de projetos 
porque a água do rio já estava 
comprometida desde os anos da 
ditadura militar. Como saída, 
restou ao deputado sugerir que 
pelo menos o Estado do Rio de 
Janeiro pague pelo uso da água.

À medida que a reunião se en-
cerrava, aumentavam as reclama-
ções dos petistas que discordam 
da aliança com o PMDB.

Dirigentes e candidatos do PT e do PMDB participam do evento que consagrou a aliança dos dois partidos em Taubaté, para apoiar Dilma e Temer
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Reportagem
por Emílio Millo

Câmara de Taubaté implanta catraca eletrônica
Como mais uma medida de segurança, Legislativo obriga o munícipe a passar

por catraca eletrônica e ainda fazer um cadastro fotográfico para ter acesso aos gabinetes

Até parece ironia. Depois 
de blindar o plenário 
da Câmara de Taubaté, 
a casa do povo tauba-

teano, os vereadores agora deci-
diram instalar três catracas para 
selecionar os eleitores que terão 
acesso aos gabinetes.

A partir de agosto, todo cida-
dão que quiser visitar a casa pas-
sará por uma triagem feita por 
um equipamento que será insta-
lado no hall de entrada dos ga-
binetes e das seções administra-
tivas. Para tanto, esses cidadãos 
serão devidamente fotografados. 
A empresa contratada no último 
dia 7 para implantar esses equi-
pamentos é a Newton de Souza 
Urbano. 

Desde 2008 a Câmara tem re-
velado uma preocupação maior 
com a segurança dos parlamen-
tares. Desta vez, a nova medida 
de segurança implantada exigiu 
uma despesa de R$ 46,12 mil.

Antes disso, em 2008, foram 
instaladas portas eletrônicas na 
entrada do prédio e também 
nos acessos ao plenário. No ano 
seguinte, foi implantado um 
sistema de senhas, onde só os 
funcionários cadastrados podem 
desbloquear as portas. 

Em abril deste ano, uma me-
dida chamou a atenção de todos: 
foi a blindagem com vidro tem-
perado do plenário que separa os 
vereadores do público presente 
às sessões da Câmara.

Justificativas
O vereador Henrique Nunes 

(PV), presidente do Legislativo, 
consultado por nossa reporta-
gem a respeito das catracas e 
das críticas de vereadores ouvi-
dos por CONTATO, respondeu 
na lata: “Isso é falta de assunto. 
Todo cidadão passa por catraca 
para entrar na Padaria do Jar-
bas, nas Câmaras de São José dos 
Campos e Jacareí. Faz parte da 
rotina de segurança.”

Foi uma iniciativa do pre-
sidente? “É de competência da 
direção geral da Casa. Ainda no 
ano passado o Otto [Rodrigues 
de Albuquerque Junior, diretor 
geral da Câmara] propôs essa 
iniciativa e foi aprovada pela 
mesa diretora, com minha anu-
ência. As pessoas vivem recla-
mando da falta de segurança. E 
nós tomamos as medidas neces-
sárias apenas para o acesso ao 
setor administrativo e aos gabi-
netes dos vereadores”, reafirma 
o presidente da Cânara. 

“Esse equipamento (catracas) 
vai otimizar o processo de iden-
tificação das pessoas que visitam 
a Câmara, permitindo uma pes-
quisa mais precisa do número de 
visitantes e os locais mais procu-
rados por esses visitantes”, infor-
ma Albuquerque Junior, diretor 
geral da Câmara.

De acordo com o diretor geral 
da Câmara, serão instaladas três 
catracas e uma especial para ca-
deirantes. “O intuito é para apri-
morar a segurança na Câmara e 
não coibir ninguém. Só os setores 
administrativos que irão receber 
as catracas. A área comum estará 
aberta para todos como já é, in-
clusive o acesso para o plenário”, 
informou Albuquerque Júnior.

Opiniões   
Entre os parlamentares exis-

tem opiniões divergentes. O ve-
reador Rodrigo Luiz Silva Digão 
(PSDB) disse não ter sido comu-
nicado a respeito desse assunto e 
acrescentou que “mesmo se fos-
se não teria sido favorável a esse 
sistema de catracas”.

A opinião de Digão é com-
partilhada por outro tucano, o 
vereador Orestes Vanone, que 
reforça a crítica de ter sido con-
sultado, uma vez que a decisão 
para adquirir o novo sistema de 
segurança partiu da mesa direto-
ra. Vanone justifica sua opinião 
porque considera que a catraca 
gera um constrangimento e a 
Câmara deixa de ser a casa do 
povo. “Temos que possibilitar a 
entrada e não procurar meios de 
barrar a entrada do povo”, acres-
centa Vanone. 

“Acho que é um ato da mesa 

diretora. Até o momento não fui 
questionada por ninguém. Ofi-
cialmente, não estou sabendo [de 
nada]. Tomei conhecimento pelo 
Jornal CONTATO. Nesse mo-
mento, temos que atentar sobre 
o chamado custo beneficio, [para 
avaliar] se vale à pena ou não ter 
esse tipo de sistema na Câmara” 
observa a vereadora Pollyana 
Gama (PPS). 

Para Isaac do Carmo, presi-
dente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté e Região, “A de-
cisão dos vereadores de Taubaté 
de colocar catracas no acesso aos 
gabinetes deve ser respeitada. 
Porém, não devemos esquecer 
que a Câmara Municipal é um 
local público, ao qual a popu-
lação deve ter acesso para levar 
aos vereadores suas reivindica-
ções para que estas possam ser 

solucionadas através de ações e 
projetos de lei. A colocação das 
catracas pode inibir a presença 
da população na Câmara e dis-
tancia o eleitor do seu represen-
tante”.

O ex-candidato a prefeito 
Bernardo Ortiz Júnior é mais crí-
tico. “Em primeiro lugar, isso vai 
de certa forma restringir o aces-
so da população à casa de leis. 
Já basta o vidro blindado, algo 
inédito em Câmara Municipal. E 
agora instalar catracas? E tudo a 
um preço muito alto. A Câmara 
precisa aprender a administrar 
melhor o dinheiro público”, con-
clui Ortiz Jr.

Em virtude do período de re-
cesso parlamentar, nossa repor-
tagem não conseguiu ter acesso 
a todos os parlamentares até o 
fechamento desta edição.

Após blindar plenário da Câmara, Mesa Diretora decide instalar catracas eletrônicas e cadastro fotográfico para permitir acesso público aos gabinetes
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Encontros
da Redação

Múltiplos e ecléticos
CONTATO registrou en-

contros que vão desde 
quem vive em palan-
ques e reuniões, nos 

dois lados do balcão, no conví-
vio do lar como Isa Márcia com 
seu filhão Rogério no almoços 

de quarta-feira, atrás do clique 
da máquina até cara abobalha-
da de vovô, ainda assustado 
com seu primeiro encontro com 
a neta Maria Luiza. Ou seja, en-
contros de pessoas singulares 
nos espaços mais inusitados.

A cara de bobo do vovô Luis Consorte  acalmou a neta 
Maria Luiza sob os olhos atentos da vovó Marta

Poderia ser um abraço de advogados profissionais mas é apenas uma 
troca de carinhos entre a mãe coruja Isa Marcia e o filhão Rogério

Herbert e Maria do Carmo não perdem o humor e nem a alegria, faça 
chuva ou sol em Santo Antônio e no Mr. Richards pilotado pelo casal

Betão Coelho chegou a Taubaté como assessor do PT, foi diretor da Prefeitura 
e sai como candidato a deputado estadual com o apoio de Isaac do Carmo

Zé do Pó (de café) levantou um brinde em memória a João Elias,
sob os olhares da musa Norma e da amiga Sofia no Blues Brazil

O casal Bergamot, ops, Luciano e Ana Laura, não perde uma oportunidade 
para visitar e curtir a culinária de Mr. Richards, em Santo Antônio do Pinhal

Carlinhos Almeida, Itamar Cóppio, Jacir Cunha (presidente do PMDB de Taubaté)
e Pedro Yves (ex-prefeito de  São José dos Campos)
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Encontros
da Redação

Diáspora de junho
Neide Murad e sua fi-

lha Denise assumi-
ram o compromisso 
de apresentar a so-

fisticada grife Estivanelli aos 
amigos da terra de Lobato. Em 

uma noite de junho convidou 
belas e jovens senhoras com 
filhas e amigas para conferir o 
que oferecer para os respecti-
vos. Sucesso absoluto.

Para quem não sabe, em 

1983, Erivaldo Estivanelli 
abandonou sua carreira de 
modelo para fundar uma em-
presa de confecção masculina. 
Em março de 1986 abriu sua 
primeira loja em São José do 

Rio Preto e teve a idéia de 
uma unidade piloto para fu-
turas franquias, inaugurada 
no Rio Preto Shopping Center 
em 1988. 

A partir de então, a Estiva-

nelli se transformou em uma 
grife que vem conquistando o 
mercado através de franquias. 
Hoje tem sua bandeira fincada 
em dezenas de estados. Inclu-
sive na terra de Lobato.

Uma amostra das belas e jovens senhoras em busca de presentes para os respectivos Ana Gatti entre Denise e Neide Murad com Solange à sua esquerda

A bela Bianca, nova apresentadora
da TV BandVale e a tia Solange

Renata Ramos e Leda Pinese Viera comprovam
que o bom gosto tem novo endereço

Os belos olhos de Denise comprovam
sus ascendência árabe

Ana Gatti não sabia o que escolher para o exigente maridão Clima descontraído nos dois lados do balcão
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Mais uma vez, o talentoso, 
criativo e teatral Cleverson 
Tavares, agora com “Um De-
dinho de História”, ganha o 
público do Teatro Metrópole 
quando, no domingo 11, im-
provisou, provocou risos, re-
flexões, festa e aplausos mais 
do que merecidos de uma 
platéia bem eclética.

A Livraria da Vila, território do 
escritor Mouzar Benedito que 
não poderia faltar ao evento, 
recebeu também crianças, sacis 
e mitos brasileiros que corre-
ram para prestigiar a contação 
de história (livro de Vanessa 
Campos Rocha) e depois para 
o Ponto X da Vila Madalena.

A doce e descola-
da Maíra Roman 
levou literalmente 
Clarice Lispector a 
tiracolo para a Li-
vraria da Vila da 
Fradique Coutinho 
e não resistiu a uma 
esticadinha no ani-
mado Ponto X, na 
noite de 8 de julho.

Hoje encontrado também no 
www.twitter.com/jlsocial, o 
escritor, jornalista e promo-
tor de eventos José Luiz de 
Souza foi clicado por João 
Athaíde ao lado da colega 
jornalista Suzane Rodrigues, 
ambos clientes de Otávio 
Macedo.

Ao lado de sua fiel escudeira, 
a principal assistente Rita de 
Cássia Bueno, o conceituado 
dermatologista Otávio Roberti 
Macedo (foto de João Athaíde) 
inaugurou clínica nova - ORM 
- em São José dos Campos com 
um coquetel impecável rechea-
do de beldades e de bacanas.

Mal se despediu de Oxford, Padre 
Fred, abraçado pelo irmão Felício 
Meirelles, foi recebido com muita 
festa no Santuário de Santa Tere-
zinha em sua sacristia, e á operou 
milagres ao arrastar gregos e troia-
nos para a igreja às 6h:30 da ma-
nhã do dia 11, um belo domingo.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

HERMANOS... hermanos?

Canto da Poesia
Mário Quintana

O Laço e o Abraço

Meu Deus! Como é engraçado!
 Eu nunca tinha reparado
como é curioso um laço... 
 Uma fita dando voltas.

 Enrosca-se, mas não se embola, vira, 
revira, circula e pronto:

está dado o laço.
 É assim que é o abraço: coração com 
coração, tudo isso cercado de braço.
 É assim que é o laço: um abraço no 

presente, no cabelo, no vestido, 
 em qualquer coisa onde o faço.

 E quando puxo uma ponta,
o que é que acontece? 
 Vai escorregando...

 Devagarzinho, desmancha,
desfaz o abraço.

 Solta o presente, o cabelo,
fica solto no vestido.

 E, na fita, que curioso,
não faltou nem um pedaço.
 Ah! Então, é assim o amor,

a amizade.
 Tudo que é sentimento.
Como um pedaço de fita.

 Enrosca, segura um pouquinho, 
 mas pode se desfazer a qualquer hora, 
deixando livre as duas bandas do laço. 

 Por isso é que se diz:
laço afetivo, laço de amizade.

 E quando alguém briga, então se diz: 
romperam-se os laços.

 E saem as duas partes,
iguais meus pedaços de fita, sem perder 

nenhum pedaço.
 Então o amor e a amizade são isso...

 Não prendem, não escravizam,
não apertam, não sufocam.

 Porque quando vira nó,
já deixou de ser um laço !

Não há duvidas: o comporta-
mento social frente a temas 
como preconceito e racismo 
tem mudado muito. O su-

cesso de algumas campanhas propõe 
a tolerância como regra e prática no 
trato com os chamados “diferentes”. 
Por claro, há muito a se fazer, mas 
não se pode desprezar o caminho an-
dado em favor de alterações do com-
portamento geral. O simples fato de 
se falar abertamente sobre o tema, o 
reconhecimento às leis que versam 
sobre o assunto, a responsabilidade 
assumida pelas escolas, tudo tra-
mado, indica acertos na correção de 
atitudes danosas e instaladas como 
ervas daninhas. 

O mote, contudo, é perverso e não 
poderia ser de outra forma, diga-se. 
Historicamente, vivemos em uma 
cultura que recebeu o maior desloca-
mento de massa humana como escra-
vos. A cifra é assustadora: quatro mi-
lhões e duzentas mil pessoas vieram 
da África para o Brasil. Só para se ter 
um lance comparativo, lembremo-
nos que para os Estados Unidos da 
América foram “apenas” um milhão 
e duzentos mil. O longo processo da 
escravatura fez do Brasil um dos úl-
timos redutos a libertar os cativos e 
mesmo assim, o processo de integra-
ção na sociedade de classes tem sido 
moroso. Demais lento, demais gradu-
al, demais tudo. 

É, curiosamente, sob a pauta des-
se passado que devemos considerar 
o debate sobre discriminação. Sendo 

que em uma balança pesa a tradição 
preconceituosa, na outra os aludidos 
avanços tentam neutralizar diferen-
ças, distâncias, resistências. Vale su-
por que o tema deve ser tratado como 
questão cultural, mas não nos esque-
çamos que há sempre, e fatalmente, 
uma tradução individual desse códi-
go social. 

Essas reflexões me vieram à tona 
por ocasião da recente partida de fu-
tebol entre Argentina e Alemanha. A 
fatalidade do destino não poderia ser 
mais aguda: Argentina, nossos vizi-
nhos; Alemanha, o país que produziu 
o abominável extermínio de judeus, 
ciganos, homossexuais. Os dois times 
se opunham num duelo que para nós 
brasileiros, contudo, ia muito além 
dos campos. Por uma lógica latino-
americana, seria natural admitir que 
equipes do continente merecessem 
apoio. Deu-se, porém o inverso. 
Como apagamento do teor histórico, 
os germanos ganharam a devoção 
nacional. E com que empenho! Eu 
mesmo me surpreendi com a suspen-
são da solidariedade continental. De 
repente, viramos todos germanófilos 
desde criancinhas. 

Confesso que estava envolvido 
no empenho danado de vingativo 
quando pensei nos eventuais dizeres 
de Maradona se vencesse. Arrepios. 
Mesmo sendo conhecedor dos ardis 
de quem como o técnico polêmico 
fazia gênero, manipulando a mídia 
para compor um personagem extra-
vagante, me era penoso rezar para 

que a artilharia da terra de Hitler ba-
tesse o time argentino. Foi necessário 
que o meu mais remoto eu usasse sua 
vuvuzela para açoitar minha quase 
fanática torcida contra os vizinhos. 

Pois é: me vi preconceituoso. E 
tento me redimir com as meditações 
que se fazem contrição nessas pala-
vras. Doeu admitir uma final euro-
péia para a Copa. Teria machucado 
muito mais ver a Argentina no alto 
do pódio? Mas por quê? Por inócuo 
nacionalismo patrioteiro? Quando 
logrei crítica pessoal me achei ridícu-
lo. Vi em mim o resultado de campa-
nhas tolas, de marcas de cerveja que 
se valem de uma rivalidade que não 
merece passar do trivial para mobili-
zar-me juntamente com uma nação. 

Foi quando prestei atenção no 
termo “hermanos”. A picardia da 
referência, por si, diz muito do sen-
tido picante ou revanchista provoca-
do pela expressão. E começo a ficar 
preocupado com a montagem de ar-
gumentos que se acumulam por vias 
sutis. São piadas e mais piadas, são 
personagens como a “amante argen-
tina” representada anos atrás por Jô 
Soares, são insinuações sobre a arro-
gância alheia. É verdade que toda e 
qualquer recíproca é verdadeira, mas 
é exatamente isso que preocupa. Se 
continuarmos brincando com pau-
tas como essas onde iremos parar? 
A transposição dos discursos jocosos 
está virando manifestação nacional. 
Será que vamos treinar mais esse 
jogo?

Por não admitir e nem conciliar com preconceito e intolerância,
Mestre JC Sebe ficou muito incomodado com a opção alemã

no jogo de futebol da Copa em que os argentinos
foram desclassificados, porque teme que os discursos jocosos

se transformem em manifestação nacional
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De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Há pouco mais de dois 
anos, o ministro Car-
los Ayres Britto era 
quase uma voz iso-

lada no TSE em favor do veto 
a candidatos com folhas corri-
das no lugar de biografias. As 
primeiras iniciativas por parte 
de alguns tribunais regionais 
não passaram de dança de ca-
ranguejo: dois passos pra lá, 
dois passos pra cá. Sempre de 
lado. E tudo continuava como 
dantes... O tribunal do Rio de 
Janeiro foi o pioneiro a tentar 
romper com essa dança. Mas o 
ritmo era imposto por instân-
cias superiores que insistiam 
em derrubar o bloqueio às can-
didaturas de maus políticos. 

No parlamento, apenas al-
guns gatos pingados susten-
tavam a tese. Viviam a pregar 
no deserto de um Congresso 
convicto de que as tentativas 
continuariam a “dar em nada” 
para sempre. 

Nem o presidente do TSE, 
Ricardo Lewandowski, acredi-
tava que a lei vingaria. Hoje ele 
atesta que a regra da ficha lim-
pa vingará na prática, e ainda 
nesta eleição, e terá sua consti-
tucionalidade confirmada pelo 
Supremo Tribunal Federal. 

Em abril, Lewandowski 
lembrava que no STF ele havia 
se aliado à corrente que derru-
bara a ideia do veto a candida-
tos com contas em aberto na 
Justiça, em nome do preceito 
da presunção da inocência até 

O bom combate da ficha limpa

Acesse o Blog
jornalcontato.blogspot.com

Aos poucos, o ceticismo vai sendo colocado de lado. E aumenta a cada dia que passa a possibilidade 
de valer para as eleições deste ano o veto aos candidatos condenados por colégios de magistrados. 
Uma vitória que pode ser maior ainda caso tenham continuidade as iniciativas populares voltadas à 
fiscalização e à proposição de mudanças na parte mais esclerosada da política e da Justiça no Brasil

a condenação definitiva. Dias 
depois, ele assumiu o posto no 
lugar de Ayres Britto, quando o 
projeto estava na Comissão de 
Constituição e Justiça da Câ-
mara, ainda sem o apoio unâ-
nime da Casa. 

Dora Kramer, analista do 
Estadão, pondera “que muita 
gente ruim vá conseguir en-
contrar brechas para concorrer 
e até se eleger, mas a história já 
saiu melhor que a encomenda”. 
Mas, quando se poderia ima-
ginar que os Joaquim Roriz e 
Jader Barbalho da vida, seriam 
incomodados depois de terem 
renunciado aos mandatos de 
senador para não se arrisca-
rem à cassação e à perda dos 
direitos políticos?, pergunta 
Kramer. E nessa toada, muitos 
outros enfrentarão o constran-
gimento e o risco de ir por água 
abaixo uma conquista (deles) 
que se revelou de Sísifo. 

A vitória da ficha limpa 
contou com a simpatia de par-
cela da militância petista que 
não engole tudo o que o Palá-
cio lhes enfia goela abaixo; um 
grupo cada vez mais minoritá-
rio que ainda acredita existir 
saída para o PT domesticado 
por Lula e sua camarilha. To-
dos têm direito ao sonho e à 
fantasia. E também comprova 
que ainda existe vida entre os 
petistas, apesar de os petralhas 
dominarem a legenda.

O candidato do PT ao go-
verno de São Paulo, Aloizio 

Mercadante, comentou na ter-
ça-feira, 13, a ação de improbi-
dade contra a sua correligioná-
ria e candidata ao Senado pelo 
PT, Marta Suplicy, e retrucou 
com crítica a ficha limpa: “Todo 
o cidadão é inocente até a con-
denação em última instância. É 
difícil achar um administrador 
que não tenha processo”, afir-
mou. “O que eu me questiono 
é porque isso apareceu três 
meses antes das eleições, sendo 
que a gestão dela terminou há 

seis anos”.
O Movimento de Combate 

à Corrupção Eleitoral é o gran-
de vitorioso nesse episódio ao 
conseguir coletar assinaturas 
para apresentação ao Congres-
so de um projeto de reforma 
política de iniciativa popular. 
Uma proposta que já foi petis-
ta e que hoje volta para mãos 
suprapartidárias dos que ainda 
acreditam em princípios e va-
lores que norteiam um regime 
democrático, sem adjetivos.

O ninho tucano, tal qual o 
petismo do outro lado da mes-
ma moeda, também sentiu nas 
penas a vitória do movimento 
contra a ficha suja. Todos eles 
possuem políticos de carteiri-
nha e aliados que serão afeta-
dos pela vigência imediata des-
sa lei ainda este ano.  

Ainda bem que nada mais 
depende dessas duas agremia-
ções políticas que polarizam o 
cenário eleitoral hoje. A ade-
são de importantes segmen-
tos sociais poderá inibir de 
vez qualquer iniciativa contra 
a implantação da ficha limpa. 
A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) acabou de aderir. 
O movimento ainda tímido de 
setores da Igreja Católica e 
de outros credos poderá ser 
engrossado pelo movimento 
estudantil independente. Ou-
tros movimentos sociais in-
dependentes como o sindical 
e até mesmo alguns políticos 
e partidos mais comprome-
tidos com os bons combates 
poderão reforçar a necessária 
moralização da política no 
Brasil. 

Torço para que esses sinais, 
vitais para a construção da de-
mocracia, se tornem cada vez 
mais fortes. Se os políticos não 
derem conta do recado, a socie-
dade ainda tem força e energia 
suficientes para afastar os rein-
cidentes e carregar o bastão até 
a próxima etapa. Esse é o reca-
do desse bom combate.
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Mulher Jaca, Mulher Morango,
Geizy e os BBBs em promoção 

por Pedro Venceslau
Ventilador

Assim como as TVs de 
plasma no período 
pós – Copa do Mun-
do, os ex – BBBs tam-

bém entraram em liquidação. 
Considerado a cereja do bolo, 
Marcelo Dourado estava co-
brando, nos meses seguintes 
ao programa, R$ 20 mil para 
dar as caras em eventos. Quem 
procura os “agentes” do luta-
dor hoje consegue que ele faça 
o serviço, que consiste em che-
gar, sorrir e partir, pela metade 
do preço, segundo o site EGO. 
Se você, leitor, quiser o rapaz 
fazendo figuração no churras-

cão da firma, basta assinar um 
cheque de R$ 10 mil, com tudo 
incluído. Tudo? A segunda co-
locada, Fernanda, a loira, tam-
bém entrou em promoção. De 
R$ 10 mil, a dentista passou a 
aceitar convites por R$ 8. Não, a 
consulta e o tratamento de canal 
não estão incluídos. E por falar 
em promoções estranhas. Geisy 
Arruda, loira do vestido curto 
da Uniban, está fazendo do li-
mão da fama uma verdadeira 
caipirinha. Sua popularidade 
está indo mais longe que a dos 
ex – BBB´s.  Recentemente ela 
foi a estrela da festa de outra es-

trela do show bussines, Mulher 
Moranguinho. A moça apare-
ceu no evento com um vestido 
pink de sua grife (sim, ela tem 
uma grife para chamar de sua), 
a Rosa Divino. Para combinar, 
usou uma bolsa-carteira ama-
relo...fluorescente. Os sapatos? 
Altos, mas pretos. Quer mais? 
Elton John quer adotar um bebê 
africano. É só entrar no site da 
Amazon. E Lembra de Daiane 
Cristina, a Mulher Jaca? Pois a 
carreira da funkeira horti-fruti 
vai de vento em popa – ou em 
polpa, de fruta?   Na segunda-
feira, 13, ela esteve no spa Li-

diane Corpas para tratamentos 
estéticos, com direito a banho 
relaxante de rosas. Mulher Jaca 
não recorre apenas à malhação 
pesada para manter o corpão e 
o bumbum de 110cm em dia. 
Ela também gosta de atividades 
mais zens. O segredo? Nunca, 
jamais, em hipótese alguma, en-
fiar o pé na...Jaca. 

Novelando
Amarelou

O esquisitão Gerson vai en-
trar em outra presepada. O pi-
loto mala vai tentar se matar na 
frente de Diana, a namorada. A 

loucura será a última e derra-
deira tentativa de não perder a 
namorada. A tentativa de sui-
cídio será com um revólver. O 
moço vai aparecer na mansão 
da família carregando um pa-
cote com arma e se trancará no 
quarto. Mas, na hora H, o rapaz 
desiste do ato insano. Na ver-
dade, ele amarela.   

Doida?
Parece trocadilho de ovo: 

Gemma flagra Clara. Aliás, fico 
me perguntando: será que o 
Silvio de Abreu escolheu esses 
nomes para as antagonistas de 
propósito? Gemma & Clara...
Bom, vamos ao que interessa. 
Clara está fazendo o que pode 
para provar que Gemma, a tia 
de Totó, está doida da cabeça. 
A moça chega até a atrasar o re-
lógio da cunhada, que um dia 
não aparece para pegar Dino 
na escola. Resumo da ópera: 
mesmo com fama de maluca, 
Gemma flagra Clara aos beijos 
com Danilo. O que acontece? 
Rigorosamente nada. A matro-
na passará por louca.    

Curtas da novela
- Mauro  impede o casamento 
de Fred e Melina
- Bete arma golpe contra o fi-
lho
- Danilo é preso na Itália
- Stela usa Lia para separar Lo-
rena de Agnello 
- Agostina foge com Dino
- Adamo abandona Totó
 - Fátima procura Fortunato 
para saber seu passado

fotos: divulgação
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divulgação

por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

 O Fim Do Universo
Em março de 1929 Edwin 

Hubble mostrou que as 
galáxias distantes es-
tão se afastando de nós 

e que esse afastamento se faz 
com uma aceleração que au-
menta com a distância. 

Esta expansão tem ocor-
rido desde que o universo 
foi formado a 13,5 bilhões de 
anos, durante um quentíssimo 
e denso evento inicial conheci-
do como Big Bang. 

Uma das causas dessa 
expansão é a existência da 
“Energia Escura” que é uma 
forma de energia que estaria 
distribuída por todo espaço e 
tenderia a acelerar a expansão 
do Universo. A principal ca-
racterística da Energia Escura 
é ter uma forte pressão negati-
va gravitacional. 

Se opondo a essa Energia 
Escura existe a chamada “Ma-
téria Escura”. 

O Universo invisível é 
composto de Matéria Escura e 
Energia Escura. 

A Matéria Escura não pode 

ser vista por astrônomos com 
telescópios. Ela não emite nem 
reflete luz, por isso, não brilha 
como uma estrela. 

Basicamente, se a “Matéria 
Escura” não pode ser vista os 
cientistas conseguem apenas 
imaginar onde ela está com 
base nos efeitos gravitacio-
nais do que eles podem notar. 
Não conseguimos ver a “Ma-
téria Escura”, mas podemos 
detectá-la por seus efeitos na 
matéria normal por meio da 
gravidade (rotação, efeitos de 
lentes gravitacionais) e pelos 
raios-X emitidos pela “Matéria 
Escura” quente.

As galáxias e os aglome-
rados galácticos no Universo, 
não estão distribuídos aleato-
riamente. Ao contrário, foram 
agrupados em longos filamen-
tos (paredes) intercalados com 
espaços vazios (lacunas), re-
sultando assim, uma estrutura 
semelhante à teia de aranha. A 
Matéria Escura é a responsável 
por isso. 

Assim, em vários pontos 

do espaço, uma batalha invi-
sível e gigantesca vem sendo 
travada entre essas duas for-
ças notáveis (Energia Escura 
versus Matéria Escura) e elas 
poderão destruir grande parte 
do Universo. 

Essas forças opostas têm 
poder suficiente para desin-
tegrar o Universo átomo por 
átomo. 

A descoberta da Matéria 
Escura e da Energia Escura co-
locou a hipótese de um possí-
vel encolhimento do Universo 
em segundo plano (as teorias 
criadas no passado sobre o Big 
Crunch defendiam que o Uni-
verso, após uma expansão, iria 
sofrer uma retração, igual à de 
um balão de gás perdendo ar, 
e voltaria ao seu tamanho ori-
ginal). 

O resultado disso é que 
agora alguns astrônomos acre-
ditam que, se a Matéria Escu-
ra contrabalançar em parte a 
Energia Escura, o Universo se 
expandirá mais lentamente  e 
concomitantemente as estre-

las gradualmente irão perder 
energia, consumindo todo o 
seu combustível e deixando o 
Universo sem luz, sem calor e 
sem vida. 

Dentro dessa hipótese, 
o fim do Universo poderá 

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: fabriciojunqueira@hotmail.com

Esporte

Acabou a Copa...
E o grande destaque fi-

cou por conta do polvo Paul 
e da beleza exuberante de 
uma legítima paraguaia com 
nome de jogador argentino. 
Paul e Larissa roubaram a 
cena, deixaram até um pou-
co sem graça a final que con-
sagrou o futebol “certinho” 
espanhol que agora está no 
seleto clube dos campeões 
mundiais. Um como palpi-
teiro e a outra “comovendo” 
brasileiros a torcerem pelo 
país vizinho que sempre foi 
motivo de piada em “terra 
brasilis”. Larissa Riquelme 
fez o Brasil ver que nem só 
de produtos piratas e muam-
bas vive o simpático Para-
guai. Um brinde às “Jabula-
nis” da moça que colocou o 
Paraguai no mapa!

Foram tantas “papagaia-
das” fora de campo, que 
muitas vezes o futebol ficou 
em segundo plano. Até mes-
mo por algumas partidas 
que poderiam nos empolgar 
mais. A própria final perdeu 

muito, quando os holandeses 
abdicaram de jogar e pratica-
ram o anti jogo. A Espanha, que 
não encantou ninguém e foi pa-
pando de grão em grão, acabou 
conquistando o Mundial de 
forma merecida, com um fute-
bol econômico e de pouca ins-
piração. Marcou apenas 8 gols e 
ainda perdeu na estréia. Repito 
o que escrevi em minha colu-
na passada: mesmo eliminada 
na semifinal, a Alemanha foi a 
seleção mais divertida de se ver 
jogar e, podem escrever, chega-
rá ainda mais forte no Brasil em 
2014. 

Alguns modismos das Co-
pas ficam para sempre. Quem 
não se lembra da famosa “ola” 
(não é marca de preservativo), 
um movimento que surgiu 
na Copa do México em 1986, 
quando torcedores se levantam 
e abaixam fazendo uma verda-
deira onda nas arquibancadas? 
Um verdadeiro show! Em 1990, 
a torcida italiana lançou músi-
cas que até hoje são imitadas em 
estádios do mundo todo. Ame-
ricanos e franceses não mostra-

ram nada tão original a ponto 
de empolgar outros torcedores 
pelo mundo. Já os coreanos em 
2002 com jovens uniformizados 
também marcou a história. Na 
copa passada, os “Fan Parks” e 
a empolgação etílica dos torce-
dores sem ingresso e na Copa 
de 2010 a chata “Vuvuzela” e 
demais tipos de cornetas, que 
este colunista torce para que 
sejam enterradas com Dunga e 
Felipe Mello.

Ainda sobre o Mundial 
2010, a FIFA acertou em cheio 
ao escolher o uruguaio Forlan 
como o melhor da copa e o ale-
mão Muller como revelação. 
O torcedor mais antigo deve 
lembrar-se destes nomes: um é 
filho do ex-lateral do São Paulo 
Pablo Forlan (e joga muito mais 
do que o pai jogou) e o outro 
nenhum parentesco tem com o 
grande atacante Gerd Muller, 
de 1974. A Copa do Mundo de 
2010 foi salva pela qualidade e 
raça desse uruguaio, a boa sur-
presa dos alemães e a determi-
nação espanhola. 

Agora, resta ao torcedor 

canarinho aguardar Ricardo 
Teixeira negociar a liberação de 
Scolari com o Palmeiras e ver 
como o Brasil se renovará para 
o próximo mundial. Em agosto 
poderemos ver esse início de 
trabalho em um amistoso con-
tra os americanos.

Parabéns Sub 15
do Taubaté!!!!

Classificado à segunda fase 
do Paulista da categoria, os me-
ninos do Burro da Central irão 
encarar agora o Grêmio Pruden-
te, o Monte Azul e a Portuguesa 
de Desportos. O sub 17 não teve 
a mesma sorte e acabou elimi-
nado na primeira fase. 

Ainda pelos lados
do Joaquinzão

O atual presidente Ary Kara 
anunciou oficialmente que se 
candidatará a reeleição do Tau-
baté. O dirigente não deverá 
compor com José Manoel Eva-
risto, que não será o responsá-
vel pelo futebol do Burro da 
Central em 2011, caso Ary Kara 
seja reeleito. A tendência é a 

de que ele seja aclamado no 
cargo, ganhe a eleição sem 
precisar concorrer com nin-
guém.

E o Guaratinguetá...
Depois de um mês de trei-

namentos, voltou com tudo e 
arrebentou o Bahia de Renato 
Gaúcho por 4 x 2. A terra de 
Frei Galvão não está cabendo 
em si de tamanho orgulho. 
Quem trabalha alcança, né? 
O Guará volta a campo nes-
te sábado diante do Paraná 
Clube, fora de casa.

No Martins Pereira
O São José de Tonho Gil 

entra em campo com um 
time modesto, barato, mas 
que pode surpreender nesta 
Copa Paulista. Pelo menos é 
o que espera o torcedor da 
Águia do Vale. Edison Pelé 
(ex-Lusa e Corinthians) que 
estava no Paysandu será a 
esperança de gols. O São José 
estréia no domingo 18 em 
casa, às 16h, diante do Pão de 
Açúcar E.C.

acontecer cerca de apenas 50 
bilhões de anos. Porém, caro 
leitor, certamente outros gran-
des sobressaltos na ciência vão 
continuar mudando nossas 
crenças a respeito do Universo 
e de como ele vai acabar.
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Paulo Moura era a música
Se por um lado é fácil demonstrar o quanto Paulo 

Moura foi singular, por outro faltam termos para 
revelar tudo o que este músico fantástico disse so-
prando a palheta de seu clarinete. Há uma nítida 

vantagem em favor da música e uma flagrante ausência 
de palavras que possam revelar o amplo significado que 
Paulo Moura sedimentou ao longo das últimas décadas. 

Nenhum músico foi tão plural quanto ele; nenhum de 
seus contemporâneos atingiu o grau de arrojo e técnica 
que ele conseguiu graças a uma visão extremamente gene-
rosa do que seja criar música, tocando-a em sua clarineta. 

“Afinação é questão de gosto”, teria dito Paulo. E assim 
ele se fez, dando de ombros à mesmice, desmistificando 
tabus, desmoralizando dogmas, acrescentando picardia. 

Enxergou na musicalidade africana, brasileira e norte-
americana pontos convergentes e fez de sua música a sín-
tese latente dessas manifestações. Delas subtraiu excessos 
e revelou modernidades que pareciam só dar espaço à tra-
dicionalidade. 

Paulo Moura nasceu em São José do Rio Preto, interior 
de São Paulo. Filho de Pedro Gonçalves de Moura e de Ce-
sarina Cândida de Moura, era o caçula dentre dez irmãos. 
Porém, a Revolução Constitucionalista de 1932 impediu 
que seu pai o registrasse na data exata de seu nascimento. 
Assim, aquela que consta em seus documentos oficiais é 17 
de fevereiro de 1932. Sua verdadeira data de nascimento é 
15 de julho de 1933. 

Seu Pedro Gonçalves, marceneiro de profissão, clari-
netista e saxofonista da banda local, ensinou música aos 
filhos. A família poderia ter formado um grupo apenas 
com seus integrantes. O grupo não se formou, mas nasceu 

um dos maiores instrumentistas do mundo: Paulo Moura, 
um clarinetista que não teme a música. Para ele, venham 
o swing ou o bebop, o choro ou a valsa, a todas ele tocará 
como o que simplesmente são: música boa. 

Paulo era do samba e do forró; do jazz e da música clás-
sica. Sua extensa discografia está aí para demonstrar seu 
ecletismo. Seu primeiro compacto simples, lançado pela 
Columbia em 1956, trazia no lado A “Moto Perpétuo”, de 
Pagannini, até então considerado impossível de ser tocado 
por um instrumento de sopro, e, no lado B, “O Voo do 
Besouro”, de Rimsky Corsakov. 

Até hoje foram mais de 40 discos a demonstrar sua 
mestria de não se prender a estilos, a todos dando o seu 
melhor sopro. Álbuns nos quais Paulo Moura passeava 
sua genialidade, que vinha sempre de mãos dadas com a 
generosidade, feito “Música de Latada”, que dividiu com 
o forrozeiro Josildo Sá. Ou “Consertão”, gravado com o 
pianista Arthur Moreira Lima, com o violonista Heraldo 
do Monte e com o cantador Elomar. Ou ainda “Dois Ir-
mãos” (1996), com Raphael Rabelo, e “El Negro del Blan-
co” (2004), com Yamandú Costa. Sem falar no som de 
gafieira, uma das paixões de Paulo, que não se cansava 
de tocar em sua clarineta para os casais rodopiarem nas 
pistas de dança. 

Dela, ele viveu. E de sua essência, personificada pelo 
estilo único, inconfundível, Paulo Moura criou o som que 
o abençoa e nos comove.

PS. Escrevi este texto em dezembro de 2007. Com ele, colo-
cando verbos no passado, hoje reverencio a memória e o talento 
deste músico extraordinário, Paulo Moura – um dos maiores gê-
nios da música, falecido na madrugada do dia 13 de julho.

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Os dicionários de meu pai

Pouco antes de morrer, 
meu pai me chamou ao 
escritório e me entregou 
um livro de capa preta 

que eu nunca havia visto. Era o 
dicionário analógico de Francis-
co Ferreira dos Santos Azevedo. 
Ficava quase escondido, perto 
dos cinco grandes volumes do 
dicionário Caldas Aulete, entre 
outros livros de consulta que pa-
pai mantinha ao alcance da mão 
numa estante giratória. Isso pode 
te servir, foi mais ou menos o que 
ele então me disse, no seu falar 
meio grunhido. Era como se ele, 
cansado, me passasse um bastão 
que de alguma forma eu deveria 
levar adiante. E por um bom tem-

po aquele livro me ajudou no aca-
bamento de romances e letras de 
canções, sem falar das horas em 
que eu o folheava à toa; o amor 
aos dicionários, para o sérvio Mi-
lorad Pavic, autor de romances-
enciclopédias, é um traço infantil 
no caráter de um homem adulto. 

Palavra puxa palavra, e esca-
rafunchar o dicionário analógico 
foi virando para mim um passa-
tempo (desenfado, espairecimen-
to, entretém, solaz, recreio, filis-
tria). O resultado é que o livro, 
herdado já em estado precário, 
começou a se esfarelar nos meus 
dedos. Encostei-o na estante das 
relíquias ao descobrir, num sebo 
atrás da Sala Cecília Meireles, o 

mesmo dicionário em encader-
nação de percalina. Por dentro 
estava em boas condições, apesar 
de algumas manchas amarela-
das, e de trazer na folha de rosto 
a palavra anauê, escrita a caneta-
tinteiro. 

Com esse livro escrevi no-
vas canções e romances, decifrei 
enigmas, fechei muitas palavras 
cruzadas. E ao vê-lo dar sinais 
de fadiga, saí de sebo em sebo 
pelo Rio de Janeiro para me ga-
rantir um dicionário analógico 
de reserva. Encontrei dois, mas 
não me dei por satisfeito, fiquei 
viciado no negócio. Dei de vas-
culhar livrarias país afora, só em 
São Paulo adquiri meia dúzia de 

exemplares, e ainda arrematei o 
último à venda na Amazon.com 
antes que algum aventureiro o 
fizesse. Eu já imaginava deter o 
monopólio (açambarcamento, 
exclusividade, hegemonia, se-
nhorio, império) de dicionários 
analógicos da língua portuguesa, 
não fosse pelo senhor João Ubal-
do Ribeiro, que ao que me consta 
também tem um, quiçá carcomi-
do pelas traças (brocas, carun-
chos, gusanos, cupins, térmitas, 
cáries, lagartas-rosadas, gafanho-
tos, bichos-carpinteiros). 

A horas mortas, eu corria os 
olhos pela minha prateleira re-
pleta de livros gêmeos, escolhia 
um a esmo e o abria a bel-prazer. 

Então anotava num Moleskine as 
palavras mais preciosas, a fim de 
esmerar o vocabulário com que 
eu embasbacaria as moças e es-
magaria meus rivais. 

Hoje sou surpreendido pelo 
anúncio desta nova edição do 
dicionário analógico de Francis-
co Ferreira dos Santos Azevedo. 
Sinto como se invadissem minha 
propriedade, revirassem meus 
baús, espalhassem aos ventos 
meu tesouro. Trata-se para mim 
de uma terrível (funesta, nefasta, 
macabra, atroz, abominável, dila-
cerante, miseranda) notícia.

(Original publicado na edi-
ção 45 da revista piauí)

Surpreendido pela nova edição do dicionário analógico de Francisco Ferreira dos Santos Azevedo,
sinto como se revirassem meus baús e espalhassem aos ventos meu tesouro. Trata-se de uma terrível

(funesta, nefasta, macabra, atroz, abominável, dilacerante, miseranda) notícia

Coluna
Por Francisco Buarque de Hollanda

divulgação
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Quem planta colhe

Quando, nos primór-
dios dos tempos, o 
homem começou a 
raciocinar, intuiu o 	

							       futuro. Ficou estu-
pefato com o amanhã e suas 
infinitas possibilidades. 

Descobriu que o “depois” 
é um lugar eternamente mais 
à frente por onde passamos a 
cada segundo; e que o “de-
pois” tem um poder infinito 
sobre nós. 

Então, o homem perce-
beu o giro da grande roda 
das conseqüências, que se 
subdividem numa seqüência 
de resultados possíveis de 
serem compreendidos ape-
nas pelas leis da física. 

As perguntas dos pri-
matas humanos eram “por-

que dói”, “porque escurece” 
e, quando escurece, “porque 
nosso corpo entra num esta-
do de letargia serena e a gente 
apaga”? 

Que situação estranha é 
essa que nos fecha os olhos 
e nos manda para um lugar 
onde acontecem coisas que 
parecem não combinar com o 
que os olhos vêem, quando es-
tão abertos? 

Porque nos cansamos e por-
que aquele fruto, raiz ou folhas, 
que intuitivamente comemos, 
nos trazem essa sensação que 
não nos incomoda quando o 
enfiamos pela boca e o mastiga-
mos e que ainda nos alimenta e 
nos faz sentir fortes e com mais 
energia? 

Nos primórdios da lógica, 

surge a fé religiosa. Para poder 
conviver com todas essas incer-
tezas o homem passou a se des-
pir da barbárie e a buscar uma 
unidade em torno do grande 
senhor, o futuro, a quem deu o 
nome de “Deus”. 

Por isso, desde o principio, 
tudo o que o futuro nos dá, 
agradecemos a Deus. O homem 
que planta, sempre reserva o 
dízimo da colheita ao grande 
guia. Quando agradece a Deus, 
o ser humano reverencia o que 
o futuro lhe concedeu em troca 
da sua eficiência. 

O homem amou sua mulher 
e o futuro lhe deu o filho. Se-
meou o trigo e o futuro lhe deu 
o pão. Plantou a uva e obteve o 
vinho e assim por diante. O céu, 
enfim. Mas quando plantou 

errado, colheu torto. Quando 
não alimentou suas virtudes, 
conheceu o fracasso; o inferno. 
Tudo lá... no futuro!

Deus, portanto, sendo futu-
ro, é o senhor absoluto dos nos-
sos destinos. Ele, efetivamente, 
“decide” a nossa sorte e a nos-
sa morte. Somos todos servos 
do amanhã e de seus segredos 
mágicos que nos excitam e nos 
levam em nossa missão de exis-
tir. 

Não se iludam, é tudo uma 
questão de causa e conseqüên-
cia. Senão, vejamos os seguin-
tes ditos populares, conceitos 
claros da nossa relação com o 
futuro.

1    Quem planta vento colhe 
tempestade

2    Aqui se faz, aqui se 
paga

3    O futuro a Deus per-
tence

4    Dize-me com quem 
andas e eu se direi quem és.

5     Quem dá aos pobres 
empresta a Deus

E para encerrar, uma fra-
se que eu mesmo criei e que 
propõe um raciocínio prático 
para aqueles que desejam 
compartilhar das benesses 
do futuro:

Cada um de nós 
Compõe a sua própria his-

tória
E cada ser, em si
Carrega o dom
De ser capaz
De ser feliz...
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Cartas e reparos
Renato Teixeira,
Quem lhe escreve é o Cb 

Salgado 654 CCSv 6º RI, turma 
( gloriosa! ) de 1965.

 	Tive o enorme prazer de 
ler hoje a sua coluna no jornal 
Contato, número 451. Você re-
meteu a mim (e certamente a 
inúmeros taubateanos que pu-
deram ter o privilégio de ver 
um time de futebol movido a 
pratas da casa e que certamente 
honravam aquela linda camisa 
listrada de azul e branco) um 
tempo maravilhoso. Ir à pra-

ça Monsenhor Silva Barros às 
quartas à noite (tenho certeza 
de que NÃO era às 22h:00) e 
aos domingos, ver às vezes o 
peixe com Pelé e companhia ou 
o Corinthians de Gilmar e Elisa 
serem derrotados pelo nosso 
alvi azul. Foram inúmeras as 
alegrias. Os nomes citados em 
sua crônica são memoráveis e 
inesquecíveis. Aquilo sim era o 
bom e verdadeiro futebol.

Uma vez que me decidi 
a escrever-lhe (não costumo 
fazê-lo) achei que deveria aliar 

ao fato da lembrança antiga 
e saudosa do futebol, outras 
lembranças que lhe são caras, 
pois menciona sempre que tem 
chance, o seu tempo de caserna 
no querido ex 6º Regimento de 
Infantaria de Caçapava, turma 
de 65 (hoje BIL). Tenho guar-
dado na minha caixinha de 
lembranças (quem não as tem?) 
uma cópia da edição de dezem-
bro de 1965 do “O Ipiranga nº 
2” que guardo com muito cari-
nho, no qual você tem partici-
pação como redator junto aos 

colegas: Dimas de Carvalho 2ª 
Cia; João Luiz Aguiar 2ª Cia;  
Edson de Lima CCsv e  Anto-
nio Carlos Assis CCSv  ( ex-ator 
da Rede Globo).  Nesta edição 
há duas crônicas suas deno-
minadas “CONVERSA COM 
O MOSQUETÃO 4233 sd 294 
2ª Cia” e “DESPEDIDA EM 
TOM MENOR”, na qual inicia 
dizendo “É chegada finalmente 
a hora da partida.....” 

Lembro-me também que foi 
um verdadeiro “arraso” os dois 
shows no cine Centenário. E o 

que dizer da festa junina dentro 
do próprio quartel, com todos 
à paisana e com a presença do 
sempre rigoroso e sisudo Cel. 
Hugo de Sá Campelo circulan-
do no meio dos “recos”. Tudo 
era muito melhor, mais signifi-
cativo, feito com mais simplici-
dade e mais sentimento. 

Sinal das mudanças: o bri-
lhante e sempre elegante Ivan 
foi morto ao cumprir o seu pa-
pel de oficial de justiça.

Um forte abraço.
Mauro Salgado Filho


